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I.​ RELATÓRIO DE ESTÁGIO 
1.​ INTRODUÇÃO 
​​ A cadeia produtiva do leite e derivados é um setor de grande relevância 

econômica e social para o Brasil, que se destaca como o quarto maior produtor 

mundial, atrás apenas da Índia, China e Estados Unidos da América (EMBRAPA, 

2023). A bovinocultura de leite do país emprega cerca de 4 milhões de pessoas e 

possui mais de 1 milhão de propriedades (BRASIL, 2025). 

​​ Nos últimos anos, a produção de leite no Brasil cresceu cerca de 80%, 

impulsionada principalmente pelo aumento da produtividade do rebanho, apesar do 

número de vacas permanecer praticamente constante. Esse crescimento deve-se, 

em grande parte, à adoção de novas tecnologias, que não só elevaram a produção 

nas fazendas, mas também aprimoraram a eficiência dos animais, das terras e da 

mão de obra. Embora o Brasil seja atualmente o quarto maior produtor de leite do 

mundo, ainda há um enorme potencial a ser explorado no setor (EMBRAPA, 2020). 

​​ O estágio curricular obrigatório é uma experiência fundamental para a 

formação profissional dos alunos de medicina veterinária, uma vez que permite a 

imersão prática no cotidiano do médico veterinário de modo que o estudante possa 

aplicar de forma prática o conhecimento teórico adquirido durante o curso. Além 

disso, proporciona o contato dos alunos com profissionais renomados, auxiliando a 

rede de contatos e troca de experiências.  

​​ Este relatório declara as atividades desenvolvidas pela aluna de graduação 

Rafaella Victoria Ribeiro Soares Leite, graduanda do décimo semestre do curso de 

Medicina Veterinária da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias (FCAV) da 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, câmpus de Jaboticabal, 

sob a orientação da Profª Dra. Lindsay Unno Gimenes. As atividades foram 

desenvolvidas pela aluna junto ao Departamento de Medicina Veterinária 

Populacional da Universidade de Minnesota, localizada na cidade de Saint Paul – 

MN, sob a supervisão do Prof. Dr. Luciano Caixeta, perfazendo o total de 600 horas 

do período de 11 de agosto a 09 de dezembro de 2025 e defendido em 3 de 

dezembro de 2025. Durante esse período, a estagiária teve a oportunidade de 

acompanhar atividades em fazendas comerciais dos estados de Minnesota e 

Wisconsin, tanto em sistemas convencionais quanto em propriedades produtoras de 

leite orgânico, envolvidas em projetos de pesquisa conduzidos pelo Dairy Lab, com 

foco em saúde e manejo de gado de leite. 
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2.​ DESCRIÇÃO DOS LOCAIS DE ESTÁGIO 
2.1.​ Universidade de Minnesota 

​ A Universidade de Minnesota, fundada em 1851, possui cinco 

diferentes campi localizados nas cidades de Crookston, Duluth, Morris, Rochester e 

Twin Cities (Minneapolis e Saint Paul) no intuito de abranger todas as regiões do 

estado de Minnesota.  

 

Figura 1. Mapa da distribuição dos campi da universidade pelo estado de 

Minnesota. Fonte: https://system.umn.edu/campuses. 
 

As atividades desenvolvidas no câmpus de Twin Cities (Saint Paul) no Departamento 

de Medicina Veterinária Populacional foram realizadas no Dairy Lab, no John Fetrow 

Dairy Education Center e na University of Minnesota Research and Teaching Unit. 

 

Figura 2. Estrutura do Dairy Lab da Universidade de Minnesota, câmpus de Saint 

Paul. A. Laboratório principal. B. Laboratório secundário. Fonte: Acervo pessoal. 

https://system.umn.edu/campuses
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2.2.​ John Fetrow Dairy Education Center 
Com objetivo de criar uma parceria única entre a universidade pública e o 

setor privado, a Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade de Minnesota e 

a família Davis se juntaram para fornecer uma instalação acadêmica e um programa 

de educação e pesquisa integrados a uma fazenda comercial comprometida com a 

produção de leite de alta qualidade, sucesso econômico, gestão ambiental e 

bem-estar animal. 

O Centro está localizado no noroeste de Saint Peter, no município de New 

Sweden, no condado de Nicollet, Minnesota (EUA). O prédio da universidade está 

localizado dentro da própria fazenda leiteira e contém três salas de aula (duas com 

vista para a ordenha rotativa e para os currais de parto), laboratórios de pesquisa e 

ensino, escritórios e dormitórios que abrigam os alunos do internato do último ano do 

curso de Medicina Veterinária. No mesmo edifício estão localizados os escritórios de 

administração da fazenda, sob o mesmo teto de toda a operação leiteira. 

A fazenda possui um rebanho de 10.928 vacas em lactação da raça Jersey, 

criadas em sistema de confinamento intensivo e alojadas em sistema do tipo 

free-stall, ordenhadas três vezes ao dia, com média de produção de 58 libras 

(aproximadamente 26 kg) por vaca por dia.  

 

Figura 3. Estrutura do John Fetrow Dairy Education Center, Minnesota. A. Entrada 

do centro. B. Sala de ordenha carrossel. Fonte: Acervo pessoal.  
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2.3.​ University of Minnesota Research and Teaching Unit 
Localizada em Falcon Heights, Minnesota (EUA), com um rebanho de 90 

vacas em lactação da raça Holandesa, criadas em sistema de confinamento 

intensivo e alojadas em sistema do tipo tie-stall, ordenhadas 2 vezes ao dia, com 

produção média diária de 79 libras (aproximadamente 35 kg) de leite por vaca por 

dia. 

. 

Figura 4. Estrutura do Research and Teaching Unit, Câmpus de Saint Paul, 

Minnesota. A. Vista do galpão. B. Sistema Tie-Stall. Fonte: Acervo pessoal. 

2.4.​ Fazenda A 
Localizada em Hutchinson, Minnesota (EUA), com um rebanho de 3.478 

vacas em lactação da raça Holandesa e cruzamento Holandesa-Jersey, criadas em 

sistema de confinamento intensivo e alojadas em sistema do tipo free-stall, 

ordenhadas 3 vezes ao dia, com produção média diária de 79 libras 

(aproximadamente 35 kg) de leite por vaca por dia. 

2.5.​ Fazenda B 
Localizada em Long Prairie, Minnesota (EUA), com um rebanho de 2.190 

vacas em lactação da raça Holandesa, criadas em sistema de confinamento 

intensivo e alojadas em sistema do tipo free-stall, ordenhadas 3 vezes ao dia, com 

produção média diária de 89 libras (aproximadamente 40 kg) de leite por vaca por 

dia. 
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2.6.​ Fazenda C 
​ Localizada em Little Falls, Minnesota (EUA), com um rebanho de 2.133 vacas 

em lactação da raça Holandesa, criadas em sistema de confinamento intensivo e 

alojadas em sistema do tipo free-stall, ordenhadas 3 vezes ao dia, com produção 

média diária de 96 libras (aproximadamente 43 kg) de leite por vaca por dia. 

2.7.​ Fazenda D 
Localizada em Cuba City, Wisconsin (EUA), a propriedade dedica-se à 

produção de leite orgânico desde 2003. O rebanho é composto por 650 vacas 

mestiças em lactação, resultantes do cruzamento entre as raças Holandesa e 

Jersey, mantidas em sistema semiextensivo de criação. Os animais permanecem em 

pastoreio durante aproximadamente nove meses ao ano e são alojados em sistema 

free-stall com acesso a piquete seco durante o inverno. As vacas são ordenhadas 

três vezes ao dia, apresentando produção média individual de 70 libras (cerca de 32 

kg) de leite por dia. A reprodução é contínua ao longo do ano, resultando em partos 

distribuídos entre todas as estações. Logo após o nascimento, os bezerros recebem 

aproximadamente 3 litros de colostro, sendo mantidos em gaiolas individuais durante 

os primeiros 60 dias de idade e, posteriormente, são transferidos para instalações 

coletivas em sistema de estábulo. A alimentação dos bezerros é realizada duas 

vezes ao dia por meio de mamadeira, fornecendo-se 3 litros de leite de descarte 

pasteurizado por refeição, proveniente de leite de transição ou com elevada 

contagem de células somáticas. O desaleitamento ocorre aos 120 dias de idade. O 

procedimento de mochação é realizado com ferro quente entre 30 e 40 dias de 

idade, empregando-se protocolos de manejo da dor e analgesia. A idade reprodutiva 

das novilhas tem início aos 12 meses de idade, enquanto a idade média ao primeiro 

parto é de aproximadamente 24 meses. 
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Figura 5. Estrutura do alojamento coletivo da fazenda D, Cuba City, Wisconsin. A. 

Vista de um dos currais. B. Vista do galpão. Fonte: Acervo pessoal. 

2.8.​ Fazenda E 
Localizada em Cuba City, Wisconsin (EUA), a propriedade dedica-se à 

produção de leite orgânico desde 2019. O rebanho é composto por 140 vacas 

Holandesas em lactação, mantidas em sistema semiextensivo de criação. Os 

animais ou permanecem em pastoreio durante aproximadamente quatro meses ao 

ano, ou são alojados em sistema free-stall com acesso ao pasto. As vacas são 

ordenhadas duas vezes ao dia, apresentando produção média individual de 65 libras 

(cerca de 28 kg) de leite por dia. A reprodução é contínua ao longo do ano, 

resultando em partos distribuídos entre todas as estações. Logo após o nascimento, 

os bezerros são mantidos com a mãe até dois dias de idade e, posteriormente, são 

mantidos em gaiolas individuais durante os primeiros 90 dias de idade e 

posteriormente, são transferidos para instalações coletivas. Durante a primeira 

semana de idade, a alimentação dos bezerros é realizada duas vezes ao dia por 

meio de mamadeira e após esse período o leite é fornecido em balde; em ambos os 

utensílios são ofertados aproximadamente 2 litros de leite pasteurizado por refeição. 

O desaleitamento ocorre por volta dos 90 dias de idade. O procedimento de 

mochação é realizado com ferro quente entre 30 e 60 dias de idade, empregando-se 

protocolos de manejo da dor e analgesia. A idade reprodutiva das novilhas tem início 

aos 15 meses de idade, enquanto a idade média ao primeiro parto é de 

aproximadamente 24 meses. 
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Figura 6. Estrutura dos alojamentos dos bezerros da Fazenda E, Cuba City, 

Wisconsin. A. Vista do alojamento individual. B. Vista do galpão coletivo. Fonte: 

Acervo pessoal. 

 

2.9.​ Fazenda F 
Localizada em Cuba City, Wisconsin (EUA), a propriedade dedica-se à 

produção de leite orgânico desde os anos 2000. O rebanho é composto por 600 

vacas Holandesas em lactação, mantidas em sistema semiextensivo de criação. Os 

animais ou permanecem em pastoreio durante aproximadamente sete meses ao 

ano, ou são alojados em sistema free-stall com acesso ao pasto. As vacas são 

ordenhadas três vezes ao dia, apresentando produção média individual de 70 libras 

(cerca de 32 kg) de leite por dia. A reprodução é contínua ao longo do ano, 

resultando em partos distribuídos entre todas as estações. Logo após o nascimento, 

é fornecido aproximadamente entre 3 a 4 litros de colostro e os animais são 

mantidos em gaiolas individuais durante os primeiros 90 dias de idade e, 

posteriormente, são transferidos para instalações coletivas. Durante os primeiros 10 

de idade, os bezerros são aleitados duas vezes ao dia, com aproximadamente 3 

litros de leite por refeição e, após esse período, o aleitamento é realizado em balde, 

com aproximadamente 4 litros de leite por refeição até os 75 dias de idade. O 

procedimento de mochação é realizado com ferro quente entre os 7 a 30 dias de 

idade, empregando-se protocolos de manejo da dor e analgesia. A idade reprodutiva 

das novilhas tem início aos 15 meses de idade, enquanto a idade média ao primeiro 

parto é de aproximadamente 27 meses. 
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Figura 7. Estrutura dos alojamentos dos bezerros da Fazenda F, Cuba City, 

Wisconsin. A. Vista do alojamento individual. B. Vista do alojamento coletivo. Fonte: 

Acervo pessoal. 

2.10.​ Fazenda G 
Localizada em Goodhue, Minnesota (EUA), a propriedade dedica-se à 

produção de leite orgânico desde 2003. O rebanho é composto por 110 vacas em 

lactação oriundas do cruzamento entre raças Holandesa Vermelho e Branco, 

Ayrshire, Sueca Vermelha e Guernsey, mantidas em sistema semiextensivo de 

criação. Os animais ou permanecem em pastoreio durante aproximadamente sete 

meses ao ano ou são mantidas a pasto durante todo ano. As vacas são ordenhadas 

duas vezes ao dia, apresentando uma produção média individual de 40 libras (cerca 

de 18 kg) de leite por dia.  A reprodução é planejada para concentrar a época de 

partos entre as estações de primavera e outono. Logo após o nascimento, é 

fornecido aproximadamente 2 litros de colostro e os animais são mantidos em 

divisórias individuais com painel em celeiro durante todo o período de aleitamento. 

Durante os primeiros dias de idade, os bezerros são aleitados em mamadeira duas 

vezes ao dia, com aproximadamente 4 litros de leite por refeição e, após esse 

período, o aleitamento é realizado em balde com bico, com aproximadamente 4 litros 

de leite por refeição até os 75 dias de idade. O procedimento de mochação é 

realizado com ferro quente entre os 2 a 3 semanas de idade, empregando-se 

protocolos de manejo da dor e analgesia. A idade reprodutiva das novilhas tem início 

entre 14 e 15 meses de idade, enquanto a idade média ao primeiro parto é de 

aproximadamente 24 meses. 
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2.11.​ Fazenda H 
Localizada em Lewiston, Minnesota (EUA), a propriedade dedica-se à 

produção de leite orgânico desde 2005. O rebanho é composto por 160 vacas 

Holandesas em lactação, mantidas em sistema semiextensivo de criação. Os 

animais permanecem em pastoreio durante aproximadamente sete meses ao ano e 

são mantidas em free-stall com acesso a pasto. As vacas são ordenhadas em 

ordenhadeira robótica e apresentam produção média individual de 70 libras (cerca 

de 32 kg) de leite por dia. A reprodução é planejada para concentrar a época de 

partos entre as estações de primavera e outono, sendo que todos os bezerros 

nascidos no outono são vendidos. Logo após o nascimento, é fornecido 

aproximadamente 3 litros de colostro e os animais são mantidos inicialmente em um 

pequeno grupo, depois são transferidos para currais individuais durante uma a duas 

semanas e, após, novamente voltam a serem reunidos em grupos maiores. Durante 

as quatro primeiras semanas de idade, os bezerros são aleitados em mamadeira 

duas vezes ao dia, com aproximadamente 3 litros de leite por refeição e, após esse 

período o aleitamento é realizado em balde com bico, com aproximadamente 4 litros 

de leite por refeição até os 90 dias de idade. O procedimento de mochação é 

realizado com ferro quente entre os 7 a 30 dias de idade, empregando-se protocolos 

de manejo da dor e analgesia. A idade reprodutiva das novilhas tem início aos 13 

meses de idade, enquanto a idade média ao primeiro parto é de aproximadamente 

24 meses. 

2.12.​ Fazenda I 
Localizada em Blooming Praire, Minnesota (EUA), a propriedade dedica-se à 

produção de leite orgânico desde 2002. O rebanho é composto por 120 vacas 

Holandesas em lactação, mantidas em sistema semiextensivo de criação. Os 

animais permanecem em pastoreio durante aproximadamente sete meses ao ano e 

são mantidas a pasto durante todo ano. As vacas são ordenhadas duas vezes ao dia 

e apresentam uma produção média individual de 40 libras (cerca de 18 kg) de leite 

por dia. A reprodução é planejada para concentrar a época de partos entre as 

estações de primavera e outono. Logo após o nascimento, são fornecidos 

aproximadamente 2 litros de colostro e os animais são mantidos em baias 

individuais em celeiro até o desaleitamento. Durante a primeira semana de idade, os 

bezerros são aleitados em mamadeira duas vezes ao dia, com aproximadamente 4 
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litros de leite por refeição e, após esse período, o aleitamento é realizado em balde 

com bico, com aproximadamente 4 litros de leite por refeição até 11 semanas de 

idade. O procedimento de mochação é realizado com ferro quente entre os 14 a 30 

dias de idade, empregando-se protocolos de manejo da dor e analgesia. A idade 

reprodutiva das novilhas tem início entre 14 a 15 meses de idade, enquanto idade 

média ao primeiro parto é de aproximadamente 24 meses. 

2.13.​ Fazenda J 
Localizada em Elko New Market, Minnesota (EUA), a propriedade dedica-se à 

produção de leite orgânico desde 1924. O rebanho é composto por 100 vacas 

Holandesas em lactação, mantidas em sistema semiextensivo de criação. Os 

animais permanecem em pastoreio durante todo o ano e, no inverno, são mantidos 

em free-stall com acesso a lote de terra. As vacas são ordenhadas duas vezes ao 

dia e apresentam produção média individual de 31,7 libras (cerca de 14 kg) de leite 

por dia. A reprodução é planejada para concentrar a época de partos entre as 

estações de primavera e outono. Logo após o nascimento, são fornecidos 

aproximadamente 5,5 litros de colostro e os animais são mantidos em baias 

individuais durante a primeira semana de idade e depois são transferidos para baias 

em grupos de 3 animais. Quando jovens, os bezerros são aleitados em mamadeira 

duas vezes ao dia, com aproximadamente 3 litros de leite por refeição e, após esse 

período, o aleitamento é realizado em garrafa de leite com bico, com 

aproximadamente 3 litros de leite por refeição até os 6 meses. A idade reprodutiva 

das novilhas tem início entre 15 a 16 meses de idade, enquanto a idade média ao 

primeiro parto é de aproximadamente 24 meses. 
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Figura 8. Estrutura dos alojamentos dos bezerros da Fazenda I, Blooming Praire, 

Minnesota. A. Vista do alojamento individual. B. Vista do alojamento coletivo. Fonte: 

Acervo pessoal. 

2.14.​ Fazenda K 
Localizada em Zombrota, Minnesota (EUA), a propriedade dedica-se à 

produção de leite orgânico desde 2012. O rebanho é composto por 85 vacas em 

lactação, oriundas do cruzamento das raças Holandesa e Jersey, mantidas em 

sistema semiextensivo de criação. Os animais permanecem em pastoreio durante 

aproximadamente seis meses ao ano e são mantidas em free-stall com acesso a 

lote de terra no restante do ano. As vacas são ordenhadas duas vezes ao dia e 

apresentam uma produção média individual de 45 libras (cerca de 20 kg) de leite por 

dia. A reprodução é planejada para concentrar a época de partos entre as estações 

de primavera e outono. Logo após o nascimento, é fornecido aproximadamente 4 

litros de colostro e os animais são mantidos em baias individuais em celeiro até o 

desaleitamento. Os bezerros são aleitados em mamadeira duas vezes ao dia, com 

aproximadamente 4 litros de leite por refeição e, após esse período, o aleitamento é 

realizado em balde com bico, com aproximadamente 3 litros de leite por refeição até 

6 a 8 semanas de idade. O procedimento de mochação é realizado com pasta 

caustica. A idade reprodutiva das novilhas tem início aos 13 meses de idade, 

enquanto a idade média ao primeiro parto é de aproximadamente 26 meses. 

 

Figura 9. Estrutura dos alojamentos dos bezerros da Fazenda I, Blooming Praire, 

Minnesota. A. Vista de um dos alojamentos individuais. B. Vista do alojamento 

individual e coletivo. C. Coleta de fezes. Fonte: Acervo pessoal. 
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3.​ DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
​ Durante o período do estágio, a estagiária acompanhou as atividades 

coordenadas pelo Prof. Dr. Luciano Caixeta, com uma equipe composta por um 

pós-doutorando, duas doutorandas, dois pesquisadores, uma técnica de laboratório 

e uma estagiária. 

​ As atividades foram realizadas em práticas laboratoriais dentro da 

Universidade de Minnesota e atividades a campo em fazendas leiteiras do estado de 

Minnesota e Wisconsin. No laboratório era realizada a centrifugação das amostras 

de sangue coletadas nas visitas às fazendas para a obtenção de plasma e soro. 

Além disso, também era realizada análise dos parâmetros bioquímicos das 

amostras, cuja determinações laboratoriais foram realizadas utilizando o analisador 

automático bioquímico Catachem. 

​ Também, eram realizadas reuniões semanais entre a equipe para alinhamento 

sobre os projetos e discussões dos trabalhos que estavam sendo desenvolvidos 

pelos estudantes de graduação e pós-graduação. A cada semana, a estagiária 

participava como ouvinte de uma aula da pós-graduação voltada para discussão de 

artigos científicos ministrada pelo Dr. Luciano Caixeta e outros professores que 

compunham o grupo de pesquisa de ruminantes. 

3.1.​ University of Minnesota Research and Teaching nit 
​ Foram realizadas visitas semanais entre o mês de agosto a setembro e, 

posteriormente, visitas mensais até o mês de dezembro. Durante as visitas, eram 

realizadas palpações transretais para diagnóstico gestacional, em cerca de 10 

animais por visita. 

3.2.​ John Fetrow Dairy Eduational Center 
​ Foram realizadas 4 visitas ao centro junto aos alunos de internato do quarto 

ano de Medicina Veterinária da Universidade de Minnesota. Durante as visitas, eram 

realizadas palpações transretais para diagnóstico gestacional, com cerca de 30 

vacas para cada aluno. Ao final de algumas aulas, eram discutidos protocolos 

hormonais. 
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3.3.​ Fazenda A 
​ De agosto a meados de outubro, eram realizadas visitas duas vezes na 

semana e, de outubro a dezembro, semanalmente. Nas visitas, era coletado sangue 

dos vasos coccígeos de vacas no pós-parto (2 a 14 dias em lactação), com um tubo 

contendo EDTA e o outro, com ativador de coágulo. Durante as coletas de sangue 

também era realizado o exame de conteúdo vaginal e uterino com metricheck e 

mensuração de escore de condição corporal.  

​ As secreções eram classificadas de 1 a 5, sendo: 1) Secreção limpa, como 

clara de ovo; 2) Secreção com raias de pus; 3) Alta concentração de pus; 4) Material 

sanguinolento; 5) Material sanguinolento e com odor característico.  

​ O escore de condição corporal era classificado em uma escala de 1 a 5, com 

variações de 0,25 pontos, onde 1 indica um animal extremamente magro e 5, 

extremamente gordo. 

  
Figura 10. Metricheck e avaliação de escore de condição corporal, Minnesota. A. 

Equipamento metricheck imerso em solução sanitizante e sprays de álcool e água 

sanitária. B. Tabela didática de escore de secreção vaginal fornecida pelo 

laboratório. C. Tabela didática de escore de condição corporal fornecida pelo 

laboratório. Fonte: Acervo pessoal. 

 

​ Imediatamente após as coletas, eram mensurados os níveis de 

beta-hidroxibutirato (BHB) e os animais que necessitassem de tratamento tanto para 

metrite quanto para cetose, eram registrados no final da visita no software Dairy 

Comp®, para serem tratados de acordo com o protocolo da fazenda pelos seus 

colaboradores. 
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​ Após as visitas, a equipe retornava para laboratório no câmpus e realizava o 

processamento das amostras (centrífugação a 1.500 rpm durante 15 minutos e o 

soro e plasma sanguíneo eram transferidos para eppendorfs) e dos dados coletados. 

As amostras eram armazenadas a -20ºC para análises futuras no analisador 

Catachem. 

3.4.​ Fazenda B 
​ De agosto a outubro, eram realizadas semanalmente visitas à fazenda B. Nas 

visitas, era coletado sangue de vasos coccígeos de novilhas e vacas em lactação, 

com um tubo contendo EDTA e outro tubo contendo ativador de coágulo. Durante as 

visitas, também era realizada mensuração de escore de condição corporal e coleta 

de amostras de silagem.  

​ Após as visitas a equipe retornava para laboratório no câmpus e realizava o 

processamento das amostras e dos dados coletados. O soro e plasma sanguíneo 

eram armazenados a -20ºC e,posteriormente, eram enviados para a empresa 

responsável pelo experimento. 

3.5.​ Fazenda C 
Foi realizada uma única visita à fazenda para avaliação de escore de 

locomoção, em que todas as vacas em lactação eram avaliadas imediatamente após 

a ordenha e classificadas de 0 a 3, sendo 0) Normal, com capacidade de se 

locomover livremente; 1) Claudicação discreta, com capacidade de se locomover 

livremente preservada; 2) Claudicação moderada, com capacidade de locomoção 

levemente comprometida e 3) Claudicação significativa, com comprometimento de 

locomoção. Além disso, também foi realizada, a título de aprendizado, a avaliação 

de escore de condição corporal classificado em uma escala de 1 a 5, com variações 

de 0,25 pontos, onde 1 indica um animal extremamente magro e 5 extremamente 

gordo. 

3.6.​ Fazendas D, E, F, G, H, I, J e K 
As fazendas foram visitadas a cada 3 meses, sendo que as fazendas D, E e F 

foram visitadas duas vezes durante o período de estágio, enquanto G, H, I, J e K 

apenas uma vez. O foco do projeto era apoiar produtores de leite orgânico 
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promovendo melhoria da saúde e desempenho de bezerras criadas dentro do 

sistema orgânico de produção.  

Em cada fazenda foram selecionadas aleatoriamente duas bezerras entre 

dois e sete dias de idade, das quais foi coletado sangue por punção da veia jugular, 

utilizando agulhas Vacutainer® e tubos com ativador de coágulo para mensuração 

das concentrações séricas de imunoglobulina G (IgG) (Tabela 1). 

Nas novilhas com idade igual ou superior a seis meses, foi realizado apenas 

pool de amostra de fezes, obtendo-se aproximadamente 15 gramas de fezes de três 

diferentes porções de fezes frescas, posteriormente armazenadas em sacos 

Whirl-Pak® (Tabela 1). 

Nas bezerras entre seis e doze semanas e entre doze e vinte semanas de 

idade, foram realizadas coletas e escore de fezes, swab nasal, escore clínico, 

escore da condição do umbigo e articulação, aferição da temperatura corporal e 

ultrassonografia pulmonar, em duas bezerras aleatórias por fazenda (Tabela 1). 

Para todas as faixas etárias de bezerros, também foram obtidos os escores 

de condição corporal, higiene e saúde. 

 

Tabela 1.  Relação entre as amostras coletadas e faixa etária dos animais.  

Amostra Coletada Faixa Etária 
Coleta de amostra de sangue 2 a 7 dias de idade 
Coleta de pool de amostra de 

fezes 
Novilhas ≥ 6 meses 

Coleta e escore de fezes 6 a 12 semanas e 12 a 20 
semanas 

Swab Nasal 6 a 12 semanas e 12 a 20 
semanas 

Escore Clínico 6 a 12 semanas e 12 a 20 
semanas 

Escore da condição do umbigo 6 a 12 semanas e 12 a 20 
semanas 

Escore da condição das 
articulações 

6 a 12 semanas e 12 a 20 
semanas 

Aferição de temperatura corporal 6 a 12 semanas e 12 a 20 
semanas 

Ultrassonografia pulmonar 6 a 12 semanas e 12 a 20 
semanas 

 

A coleta individual de fezes foi realizada por estimulação retal, mediante a 

introdução de um dedo lubrificado no reto e massagem suave na porção superior do 
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reto até que o animal defecasse. Aproximadamente 15 gramas era então 

armazenada em sacos Whirl-Pak®. 

Para a coleta de amostras nasais, o swab foi inserido aproximadamente de 

sete a dez centímetros em uma das narinas do bezerro, realizando-se três 

movimentos circulares em contato com as paredes da cavidade nasal. O mesmo 

procedimento foi repetido na outra narina com o mesmo swab. Após a coleta, o 

swab foi colocado em um tubo contendo solução PBS, garantindo que a ponta de 

algodão permanecesse totalmente submersa. 

A ultrassonografia pulmonar foi realizada utilizando o equipamento EVO2™ 

ou EVO3™, equipado com sonda linear L7HD para exames em grandes animais 

(E.I. Medical Imaging, Loveland, CO). Após contenção adequada com cabresto, o 

exame era iniciado pelo lado direito do animal, movimentando-se o transdutor no 

sentido caudo-cranial (do sexto ao primeiro espaço intercostal) e dorso-ventral 

dentro de cada espaço. Após a avaliação completa do lado direito (lobos 4, 3, 2, e 

1), o procedimento era repetido lado esquerdo (lobos 7, 6 e 5). Em seguida, foi 

atribuída uma pontuação para os lobos pulmonares, avaliando-se cada lobo de um a 

três e cada bezerro de zero a cinco, registrando os resultados em planilha 

específica. A metodologia utilizada para pontuar os escores ultrassonográficos foi 

adaptada de Ollivett e Buczinski (2016) em que o escore 0 se refere ao tecido 

pulmonar sem alterações, com nenhuma ou pouca quantidade de caudas de cometa 

ou menos de 1 cm de consolidação. O escore 1 se refere a severa quantidade de 

caudas de cometa difusas. O escore 2 se refere a lesões de ao menos 1 cm de 

consolidação, pneumonia lobular. Escore 3 se refere pneumonia lobular ou 

consolidação em um lobo pulmonar. Escore 4 pneumonia lobular ou consolidação 

em 2 lobos e 5 pneumonia lobular ou consolidação em 3 ou mais lobos 

consolidados. 
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Figura 11. Esquema ilustrativo para avaliação ultrassonográfica pulmonar de 

bezerros. Fonte: Adaptado de Ollivett e Buczinski (2016). 

 

A condição corporal foi avaliada conforme o sistema FARM/CCQA, utilizando 

uma escala de um a três, sendo: 1- magro (pouco ou nenhum tecido adiposo ao 

redor da cauda e da região das costelas. Coluna, ossos do quadril e púbis 

extremamente pronunciados); 2- moderado (pouca cobertura ao redor da base da 

cauda e da região das costelas. Cobertura mínima nas costas, ossos da anca e ílio); 

3- bem nutrido (animais bem acondicionados com cobertura ao redor da base da 

cauda e da região das costelas. As costas, os ossos da anca e os ossos púbicos 

não são proeminentes).  
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Figura 12. Esquema ilustrativo para avaliação de escore de higiene fornecida dos 

bezerros. Fonte: adaptado de FARM Animal Care Manual Versão 4. 

 

A higiene também foi avaliada segundo o sistema FARM/CCQA, utilizando 

uma folha de papel dobrada ao meio, como referência, para estimar áreas cobertas 

por lama ou fezes. Os escores foram: 1- limpo ou quase limpo (lama ou fezes não 

ultrapassa 14 cm de comprimento para bezerros ou 28 cm para novilhas nas áreas A 

ou B); 2- moderadamente sujo (lama ou fezes ultrapassa 14 cm de comprimento 

para bezerros ou 28 cm para novilhas nas áreas A ou B); 3- muito sujo (lama ou 

fezes ultrapassa 14 cm de comprimento para bezerros ou 28 cm para novilhas em 

ambas as áreas A e B). 

 

 

Figura 13. Esquema ilustrativo para avaliação de escore de higiene dos bezerros e 

novilhas. Fonte: Adaptado de FARM Animal Care Manual Versão 4. 
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Por fim, o escore clínico foi determinado por meio da observação dos sinais 

clínicos de tosse, secreção nasal, secreção ocular, posicionamento de orelhas, 

escore fecal classificados de zero a três. Para tosse: 0- ausente; 1- uma única tosse 

quando induzida; 2- tosses repetidas quando induzidas ou ocasionais espontâneas; 

3- tosses espontâneas repetidas. Para secreção nasal: 0- ausente ou serosa; 1- 

pequena quantidade unilateral de secreção turva; 2- secreção mucosa bilateral; 3- 

secreção mucopurulenta intensa bilateral. Para secreção ocular: 0- normal; 1- 

pequena quantidade de secreção; 2- secreção moderada; 3- secreção intensa. 

Também foi realizada a avaliação da condição do umbigo e articulações do boleto. 

Para escore fecal: 0- normal. 1- fezes pastosas; 2- líquidas, mas permanecem sobre 

a cama; 3- aquosas, penetram na cama.  

 

4.​ DISCUSSÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
As fazendas visitadas ao longo do estágio apresentaram particularidades 

importantes, especialmente no que se refere aos sistemas de produção utilizados, 

abrangendo tanto aquelas que adotam o sistema convencional (38% das fazendas 

visitadas) quanto aquelas dedicadas à produção de leite orgânico (62%).  

 

Figura 14. Representação gráfica da proporção dos sistemas de produção adotados 

nas fazendas visitadas durante o período de estágio. 
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Em ambos os sistemas de produção, foi observada a predominância principalmente 

da raça Holandesa (64%) seguida pelo cruzamento das raças Holandesa e Jersey 

(18%). 

 

Figura 15. Representação gráfica da relação das raças encontradas nas fazendas 

visitadas durante o período de estágio. 

 

No que se refere à proporção das atividades desenvolvidas (Tabela 2), a atividade 

com maior número de animais foi o exame metricheck (aproximadamente 625 

vacas) seguido por exame de palpação transretal para diagnóstico gestacional 

(aproximadamente 250 vacas), coleta de sangue (cerca de 300 animais), escore de 

locomoção e escore de condição corporal (aproximadamente 200 animais cada). 

Apesar das atividades com bezerros de sistema orgânico ter sido realizada com um 

menor número de animais quando comparada às outras atividades, o tempo 

dedicado aos animais de fazendas orgânicas era muito maior que aos animais do 

sistema convencional e o atendimento muito mais individualizado. 

 
Tabela 2.  Porcentagem das atividades desenvolvidas em relação ao número de 

animais.  

 
Atividade Desenvolvida 

 
Número de Animais/ 

amostras 

Porcentagem em 
relação ao total de 

animais 

Avaliação de Secreção 

vaginal (metricheck) 

625 28,31% 
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Mensuração de BHB 625 28,31% 

Avaliação de escore de 

condição corporal 

500 22,65% 

Palpação transretal 350 15,85% 

Coleta de sangue  300 13,59% 

Avaliação de escore de 

locomoção 

200  9,06% 

Análises bioquímicas 

séricas 

200  9,06% 

Sanidade de bezerros de 

sistema orgânico 

32  1,44% 

Total 2.207  100% 
BHB: beta-hidroxibutirato 

A oportunidade de acompanhar de perto as fazendas que possuem não só 

muitos animais, mas também uma grande produção, foi extremamente importante 

para o desenvolvimento profissional da estagiária. O intenso contato com o ambiente 

científico e acadêmico, desde as coletas a campo até as discussões de artigos e 

projetos foram essenciais para a desenvoltura do pensamento crítico e elaboração 

de ideias e argumentação em inglês. 

 

5.​ CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Realizar o estágio curricular obrigatório internacionalmente em um laboratório de 

excelência permitiu à discente adquirir um vasto conhecimento em pesquisa, 

aperfeiçoamento de habilidades que envolvem coleta de amostras, bem como em 

relação ao desenvolvimento da habilidade de comunicação em outro idioma e com 

outras culturas, ao lidar com pessoas de diferentes países e continentes, além da 

resiliência. Tais aprendizados foram essenciais para os planos profissionais que a 

graduanda pretende seguir. 

O local escolhido para realização do estágio curricular foi baseado na excelente 

infraestrutura e corpo docente, além de estar localizado em uma região dos Estados 

Unidos da América muito conhecida pela produção animal em geral, mas também 

com enfoque na produção de leite. 
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II.​ MONOGRAFIA 

USO DE ULTRASSONOGRAFIA PULMONAR PARA AVALIAÇÃO DA SAÚDE 
RESPIRATÓRIA DE BEZERRA DE FAZENDA ORGÂNICA 

 

1.​ INTRODUÇÃO 
O complexo da doença respiratória bovina (CDRB) é um termo utilizado para 

designar afecções do sistema respiratório em bovinos. Essa denominação se deve à 

presença de sinais clínicos inespecíficos, à natureza multifatorial dos casos e à 

etiologia variada, características que dificultam o diagnóstico (Gonçales et al., 2000; 

McGavin et al., 2007; Radostits et al., 2008; Cooper; Brodersen, 2010; 

REGEV-Shoshani, 2014). 

De acordo com a USDA (2018), a doença respiratória bovina é amplamente 

conhecida e é a principal causa de mortalidade de bezerros desmamados e segunda 

em bezerros em aleitamento, ficando atrás apenas da diarreia (Baptista et al., 2017). 

De acordo com números relatados por produtores dos Estados Unidos da América, 

12% dos bezerros são tratados para doença respiratória, com quase um quarto das 

mortes antes do desmame ocorrendo decorrente desta condição (USDA, 2018).  

Os sinais clínicos da doença variam desde alterações leves e pouco evidentes 

até óbito. Os sinais incluem tosse, dispneia, taquicardia, hipertermia, corrimento 

nasal e ocular, alteração dos ruídos respiratórios, depressão, inapetência e anorexia 

(Gonçalves et al., 2000; Radostits et al., 2008). A diversidade de sinais clínicos 

apresentados impede a distinção entre doenças do trato respiratório superior ou 

inferior, assim como a campo não é possível distinguir infecções virais de 

bacterianas (Buczinski; Pardon, 2020). Nesse sentido, independente da categoria 

animal afetada, o diagnóstico equivocado e/ou tardio é um grande obstáculo 

(Noffsinger et al., 2014) e, quando não diagnosticado de forma precoce, a eficácia do 

tratamento é afetada (Andrade, 2021).  

Com a crescente preocupação em reduzir e racionalizar o uso de 

antimicrobianos é fundamental alcançar um diagnóstico preciso. Portanto, classificar 

a doença respiratória apenas como complexo da doença respiratória bovina dificulta 

o direcionamento adequado do tratamento do rebanho e pode levar ao uso 

desnecessário de antibióticos (Buczinski;  Pardon, 2020). Considerando isso, é 

essencial aprimorar e desenvolver métodos diagnósticos eficazes capazes de 
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contribuir para a melhoria da saúde dos animais e da rentabilidade econômica da 

produção (Alves, 2022). 

A interação entre múltiplos patógenos e fatores de risco, aliada à ineficiência 

do diagnóstico precoce, contribui para que esta enfermidade permaneça entre as 

mais comuns nos rebanhos. A dificuldade em identificar precocemente os casos, 

especialmente na forma subclínica, caracterizada por broncopneumonia sem sinais 

clínicos aparentes, evidencia a necessidade de um monitoramento contínuo e 

periódico dos animais, preferencialmente por métodos capazes de avaliar 

diretamente o parênquima pulmonar (Ollivett, 2019). 

2.​ REVISÃO DE LITERATURA 
2.1.​ Impactos econômicos do complexo doença respiratória bovina 

As doenças respiratórias em bezerros leiteiros merecem receber a devida 

importância entre as enfermidades que acometem o rebanho e seu impacto nos 

desafios sanitários na criação desses animais (Alves, 2022). 

Os impactos negativos do complexo doença respiratória bovina (CDRB) são 

vários, indo desde comprometimento no bem-estar animal até prejuízos econômicos. 

Animais acometidos por doenças apresentam diminuição na ingestão de dieta 

líquida, sólida e ingestão de água (Alves, 2022). Esse decréscimo na ingestão de 

nutrientes se reflete na diminuição do ganho de peso diário e comprometimento no 

desenvolvimento (Alves, 2022). 

De acordo com a USDA 2014, a doença respiratória afetou 12% das bezerras 

não desmamadas e foi responsável por 24% das mortalidades em novilhas. Outro 

estudo relatou que o custo de criação de bezerras aumentou em US$252 para 

aquelas que apresentaram doença respiratória bovina (BRD) nos primeiros 120 dias, 

em comparação às que não tinham histórico registrado de BRD (Overton, 2020). 

Em confinamentos dos Estados Unidos da América, os custos associados ao 

CDRB chegam a aproximadamente 274,84 milhões de dólares por ano (Pell, 2020). 

No Brasil, Baptista et al. (2017) estimam perdas anuais de 11,8 milhões de dólares, 

valor que provavelmente aumentou nos últimos anos em razão da expansão dos 

sistemas de confinamento e do crescente custo de produção. Em toda a Europa, 

onde o rebanho bovino é estimado em aproximadamente 90 milhões de cabeças, as 

perdas totais associadas às doenças respiratórias ultrapassam 576 milhões de euros 

(Rosengarten; Citti, 1999). 
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Além do prejuízo óbvio da mortalidade de animais, o tratamento do CDRB 

representa custos expressivos, pois o retorno líquido dos animais tratados pode ser 

insignificante quando comparado ao de animais sadios (Cernicchiaro et al., 2013). 

Adicionalmente, as sequelas crônicas também são responsáveis por prejuízos 

econômicos, uma vez que os sobreviventes podem ser afetados por diminuição do 

bem-estar animal, diminuição na fertilidade e na produção leiteira e maior risco de 

descarte antes do primeiro parto (Teixeira et al., 2017; Blakebrough-Hall et al.,2020; 

Buczinski et al., 2021). 

Um exemplo claro dessas perdas foi descrito por Jourquin et al. (2023), onde 

bezerros não recuperados de pneumonia apresentaram um ganho de peso diário de 

992 g/dia, enquanto que bezerros saudáveis e recuperados apresentavam um valor 

de 1.103 g/dia e 1.026 g/dia, respectivamente. A curto prazo, os custos referentes 

aos bezerros acometidos podem chegar a US$42,15 por animal até o momento do 

desaleitamento (Dubrovsky et al., 2020). A longo prazo, as lesões pulmonares 

crônicas podem afetar a primeira lactação, com primíparas produzindo 121 litros de 

leite a menos quando comparadas com vacas que não foram acometidas pela 

doença (Buczinski et al., 2021). 

2.2.​ Fatores de risco 
 

​ Portanto, a probabilidade de patógenos causarem doença respiratória é 

influenciada pela robustez do sistema imunológico do hospedeiro, que pode ser 

impactada por fatores como plano nutricional, transferência de imunidade passiva, 

ambiente (Yamada, 2025), dentre outros aspectos que serão discutidos a seguir. 

Devido ao tipo de placenta cotiledonária sinepitéliocorial característica dos bovinos, o 

bezerro nasce com o sistema imunológico ainda imaturo, apresentando ausência de 

gamaglobulinas na circulação sanguínea e dependem totalmente do colostro nos 

primeiros momentos de vida (Andrade, 2021; Erickson, 2022). Dessa forma, a 

proteção imunológica neonatal depende fortemente da transferência de imunidade 

passiva, realizada por meio da absorção de imunoglobulinas maternas (IgA, IgM e 

IgG) presentes no colostro (Andrade, 2021). Além das imunoglobulinas, o colostro 

contém fatores de crescimento, citocinas (como TNF e interleucinas), componentes 

antimicrobianos (como lactoferrina e lisozimas), leucócitos maternos e nutrientes 

essenciais (gorduras, proteínas e vitaminas), que contribuem para o 
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desenvolvimento do sistema imune e auxiliam o neonato no enfrentamento dos 

desafios imunológicos iniciais e adaptativos após o nascimento, evitando o 

adoecimento (Shivley et al., 2018). Por isso, o processo de colostragem deve ser 

sempre monitorado e realizado adequadamente para evitar falhas na transferência 

de imunidade passiva. 

​​ De acordo com o padrão ouro de criação de bezerras e novilhas do programa 

Alta Cria (2024), a classificação da qualidade imunológica do colostro é dividida em 

três categorias: excelente (≥25% de brix), bom (≥22% a <25% de brix) e ruim (<22% 

de brix). A qualidade microbiológica do colostro recebe duas classificações: 

excelente (contagem padrão em placa <50.000 UFC/mL e contagem de coliformes 

<5.000 UFC/mL) e aceitável (contagem padrão em placa <100.000 UFC/mL e 

contagem de coliformes <10.000 UFC/mL). A quantidade de colostro a ser oferecida 

ao bezerro neonato deve ser obrigatoriamente 10% do peso corporal ao nascimento 

o mais rápido possível, nas primeiras duas horas, e mais 5% do peso corporal em 

até 8 horas após o primeiro fornecimento. 

​​ Segundo Erickson (2022), a avaliação da transferência de imunidade passiva 

em bezerros pode ser realizada por meio da mensuração da concentração sérica de 

imunoglobulina G (IgG) nas primeiras 24 horas de idade. De acordo com os padrões 

propostos, valores ≥25 g/L são classificados como excelentes, concentrações entre 

18 e 24,9 g/L como boas, entre 10 e 17,9 g/L como regulares, e valores <10 g/L são 

considerados insatisfatórios, indicando falha na transferência de imunidade passiva 

(Lombard et al., 2020). 

​​ Em relação aos alojamentos dos animais, galpões impõem maiores desafios 

ao sistema respiratório devido à piora da qualidade do ar em relação a criações ao 

ar livre (Andrade, 2021). No mesmo sentido, animais nos sistemas de criação 

individual geralmente apresentam menos problemas quando comparados àqueles 

criados em grupos, principalmente devido à facilidade de transmissão em 

alojamentos em grupo (Buczinski et al., 2018; Karle et al., 2019; PARDON et al., 

2020). Em contrapartida, bezerras alojadas em grupos podem ter melhora no 

bem-estar, menor reatividade a mudanças, aceleramento no aprendizado, aumento 

no consumo de concentrado e de ganho de peso (Costa et al., 2016; Liu et al., 

2020). A diminuição do estresse observado nos alojamentos coletivos pode 

contribuir positivamente para a melhoria da saúde dos animais (Costa et al., 2016; 

Liu et al., 2020). 
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​​ O fator ventilação também é importante quando se pensa em doença 

respiratória bovina. Quando realizada de forma eficiente, promove renovação do ar, 

evita excesso de umidade, gases nocivos e acúmulo de antígenos suspensos 

(Kaufman et al., 2015). Lago et al. (2006) descreveram que galpões ou baias com 

altas contagens bacterianas no ar estavam relacionadas com a maior ocorrência de 

doença respiratória em bezerros em aleitamento. Além disso, o gás amônia é um 

gás nocivo cujos parâmetros de quantidade permitida são variáveis na literatura 

(Andrade, 2020). Porém, sabe-se que se trata de um gás irritante da mucosa 

respiratória, causa hipersecreção, compromete a integridade do trato respiratório e 

reduz a depuração mucociliar (Griffin et al., 2010; Lorenz et al., 2011).  

Em relação às estações do ano, diversos estudos apontam que o momento 

mais desafiador é o inverno. No estudo de Buczinski et al. (2018), avaliou-se a 

prevalência da doença respiratória bovina em diferentes rebanhos durante o verão e 

inverno. Os resultados apontaram para valores médios de prevalência em torno de 

8% no verão e 15% e no inverno, respectivamente. Em outro estudo, Godden et al. 

(2005) observaram que o inverno esteve associado ao aumento nas taxas de 

mortalidade, por diferentes etiologias, e de morbidade, por doenças respiratórias, em 

bezerros alimentados com leite pasteurizado ou com sucedâneo. Além disso, 

quando há o estresse pelo frio, há redistribuição da energia dietética para 

manutenção da temperatura corporal, resultando em menor aporte energético ao 

sistema imune. De forma contraditória, o estresse pelo calor também pode acarretar 

o aumento da susceptibilidade a doença respiratória, devido ao aumento da 

concentração sérica de cortisol, redução no consumo alimentar e desvio de energia 

corpórea para termorregulação. Essas alterações, além de resultarem na perda de 

desempenho, também comprometem o funcionamento do sistema imune (Drackley, 

2008; Stull et al., 2008; Holt, 2014). 

O desmame também é um fator estressante e envolve o não recebimento de 

leite, alojamento em grupos, reagrupamentos, mudança de dieta, ambiente, 

mochação, etc. Tais fatores induzem à liberação de mediadores hormonais do 

estresse, os quais deprimem o sistema imunológico e aumentam a susceptibilidade 

às doenças respiratórias (Callan; Garry, 2002; Coutinho, 2004). 
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2.3.​ Diagnóstico clínico 
​​ O diagnóstico consiste no exame físico e exames complementares. Diversos 

estudos apontam que a auscultação pulmonar, em geral, apresenta menor acurácia 

quando comparado à ultrassonografia pulmonar, que apresenta alta sensibilidade e 

especificidade (Rabeling, 1998; Ollivett et al., 2015; Buczinski et al., 2016).  

​​ A limitação da utilização da auscultação pulmonar como ferramenta de 

monitoramento do complexo doença respiratória bovina deve-se ao seu caráter 

subjetivo, cuja precisão está diretamente relacionada à habilidade e à experiência do 

avaliador, podendo ainda ser comprometida pela interferência de sons ambientais, 

um fator particularmente relevante em condições a campo (Guterbock, 2014). 

O objetivo da auscultação pulmonar é identificar ruídos patológicos como silêncio 

pulmonar, caracterizados como áreas não mais arejadas de consolidação pulmonar 

ou alterações como hidrotórax ou pneumotórax; crepitações, sons originados pela 

obstrução intermitente das vias respiratórias, decorrentes do acúmulo de secreções 

ou exsudatos, ou pela compressão e consequente restrição dessas vias por tecidos 

adjacentes; e sibilos, ruídos resultantes de estreitamentos patológicos das vias 

respiratórias, os quais elevam a velocidade do fluxo aéreo e, consequentemente, 

modificam a frequência e as características acústicas do som gerado (Dirksen et al., 

1983). 

​​ Ainda na avaliação clínica, foram desenvolvidos métodos de diagnóstico 

baseados na classificação de escores respiratórios, que visam padronizar a 

observação clínica. Esses métodos buscam identificar alterações comportamentais e 

sinais que possam indicar a presença ou não da manifestação clínica da doença 

respiratória (Alves, 2022). Esses sistemas baseiam-se na atribuição de pontuações 

aos sinais clínicos, de acordo com sua presença e intensidade, sendo que o 

somatório dessas pontuações permite estimar a probabilidade de o animal 

apresentar a afecção respiratória, quando o valor obtido ultrapassar um ponto de 

corte previamente estabelecido (Love et al., 2014; McGuirk; Peek, 2014). 

​​ Os sistemas de escores respiratórios mais populares atualmente são o de 

Wisconsin (McGuirk, 2008) e da Califórnia (Love et al., 2014). McGuirk (2008) 

propôs o primeiro escore, considerando e classificando de 0 a 3, sendo 0 o 

considerado normal e 3, alterações severas nos seguintes parâmetros: presença de 

tosse (espontânea ou induzida), descarga nasal e ocular, posicionamento de orelhas 

(0: sem alteração; 1: movimento de orelha ou sacudir a cabeça; 2: leve queda 
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unilateral; 3: head tilt ou queda de ambas as orelhas) e temperatura retal (0: 100 a 

100.9ºF, ou aproximadamente 37.8 a 38.3º; 1: 101 a 101.9ºF, ou aproximadamente 

38.33 a 38.8ºC ; 2: 102 a 102.9ºF, ou aproximadamente 38.9 a 39.4ºC; 3: maior ou 

igual a 103ºF, ou aproximadamente 39.5). Animais cuja soma das pontuações seja 

maior ou igual a 5 devem receber tratamento (McGuirk, 2008).  

​​ Embora o escore de Wisconsin apresente bons resultados na identificação de 

casos de doença respiratória, a existência de diferentes versões ou subdivisões do 

método pode levar à obtenção de pontuações distintas para um mesmo animal, o 

que reduz a consistência e a confiabilidade do escore clínico. Sob essa perspectiva, 

Love et al. (2014) desenvolveram o escore da Califórnia, que considera os mesmos 

parâmetros, porém adota uma abordagem dicotômica de avaliação, classificando 

cada sinal clínico apenas como “presente” ou “ausente”, e considerando os animais 

com a soma da pontuação sendo maior ou igual a 4 como positivos para a 

enfermidade. 

​​ Andrade (2017) avaliou ambos os escores (Wisconsin e Califórnia) em 

conjunto com radiografia torácica e ultrassonografia pulmonar. Nesse estudo, a 

sensibilidade do escore de Wisconsin foi de 25% e o escore da Califórnia foi de 

18%. As especificidades foram altas ambos, com 94% para o escore de McGuirk 

(2008) e 90% para o escore de Love et al. (2014). Devido à baixa sensibilidade, os 

escores clínicos isoladamente não são capazes de detectar a manifestação 

subclínica do CDRB, uma vez que ambos os métodos dependem de um bom 

treinamento dos avaliadores e da presença de sinais clínicos evidentes (Alves, 

2022).  

​​ Apesar de úteis para identificar sinais clínicos e guiar a necessidade de 

tratamento, como discutido anteriormente, os escores clínicos isoladamente não são 

capazes de identificar a presença da manifestação subclínica da doença, já que a 

ausência de sinais clínicos não descarta a existência de lesões pulmonares (Ollivett; 

Buczinski, 2016; Ollivett, 2018). Além disso, os sinais clínicos podem manifestar-se 

apenas alguns dias após o início da afecção, o que pode resultar em diagnóstico 

tardio e, consequentemente, comprometer a eficácia do tratamento (Alves, 2022). 

Uma estratégia promissora consiste em associar os escores clínicos a métodos de 

diagnóstico por imagem, como a ultrassonografia pulmonar. Essa abordagem 

permite distinguir as afecções do trato respiratório superior, quando o animal 

apresenta apenas sinais clínicos, e das afecções do trato respiratório inferior, 
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caracterizadas pela presença de lesões pulmonares detectadas por meio dos 

exames de diagnóstico por imagem, em associação aos sinais clínicos observados 

(Ollivett; Buczinski, 2016; Ollivett, 2018). 

2.4.​ Diagnóstico por imagem 
A radiografia torácica, embora amplamente empregada na medicina 

humana e na clínica de pequenos animais para o diagnóstico de alterações 

pulmonares, apresenta uso mais limitado em bovinos e equinos (Thrall, 2013). 

Essa restrição ocorre devido ao alto custo dos equipamentos, à necessidade de 

aparelhos portáteis para utilização a campo e à própria massa corporal desses 

animais, que dificulta a aplicação adequada da técnica (Verschooten et al., 1974; 

Thrall, 2013). 

Na avaliação, em condições fisiológicas, o parênquima pulmonar é 

delgado, e o conteúdo alveolar apresenta radiolucência devido à presença de ar. 

Já os achados radiográficos pulmonares, geralmente são classificados em três 

padrões: intersticial, caracterizado pelo espessamento dos septos interalveolares, 

com característica linear ou reticular na imagem radiográfica (Farrow, 1999; 

Godoy et al., 2007); alveolar, imagem pulmonar com áreas radiopacas, que 

podem estar distribuídas de forma localizada ou difusa. Tais opacidades resultam 

da exclusão do ar, como ocorre na atelectasia, ou da consolidação pulmonar, 

quando alvéolos ou pequenas vias aéreas periféricas são preenchidos por 

conteúdo inflamatório ou hemorrágico (Lord, 1976; Godoy et al., 2007) e 

bronquial, um espessamento das paredes brônquicas decorrente do acúmulo de 

líquido, células inflamatórias ou tecido, o qual se manifesta radiograficamente por 

estruturas em “donuts”, correspondentes aos brônquios visualizados em secção 

transversal, e por “tram-lines”, que representam vias aéreas paralelas observadas 

ao longo do seu eixo longitudinal (Drost, 2001) e de acordo com sua distribuição 

em discreto ou disseminado (Lord, 1976). 

Já o uso da ultrassonografia está amplamente consolidado no manejo 

reprodutivo de ruminantes. Contudo, sua aplicação clínica vem se expandindo e 

ganhando relevância, especialmente no que se refere aos exames de 

ultrassonografia torácica (Ollivett; Buczinski, 2016). Apesar de não haver um 

“padrão ouro” para o diagnóstico de doenças respiratórias (Buczinski et al., 2015), 

a ultrassonografia consolidou-se como uma ferramenta auxiliar na identificação da 
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DRB, com estudos iniciais demonstrando elevada sensibilidade (85%–94%) e 

especificidade (98%–100%) para o método (Rabeling, 1998; Ollivett et al., 2015), 

com acurácia comparável à radiografia torácica (Andrade, 2017; Berman et al., 

2019;), possuindo a vantagem da ausência de riscos associados à radiação e 

menor custo. Apesar de todas as vantagens, para ser utilizado como ferramenta 

diagnóstica, sinais de infecção ativa e o histórico do animal devem ser 

considerados. 

A ultrassonografia torácica destaca-se como uma ferramenta eficiente no 

diagnóstico de enfermidades respiratórias em bovinos, permitindo identificar, ante 

mortem, o tipo e a extensão das lesões pulmonares e, consequentemente, 

aprimorar a determinação do prognóstico (Berman et al., 2019). Estudos recentes 

também têm buscado correlacionar as lesões detectadas por esse método com a 

resposta terapêutica de bezerras e com seus impactos na produtividade futura 

(Rademacher et al., 2014; Ollivett et al., 2015). Nesse sentido, a ultrassonografia 

pulmonar é uma ferramenta interessante no monitoramento da eficácia do 

protocolo terapêutico do complexo doença respiratória bovina para verificação da 

regressão da área consolidada (Alves, 2021). 

A avaliação ultrassonográfica do pulmão é realizada por meio da varredura 

dos espaços intercostais. Em um pulmão saudável, a pleura aparece como uma 

linha contínua e brilhante, resultado da interface entre as pleuras e o pulmão 

aerado (Flock, 2004; Jung; Bostedt, 2004). Abaixo dessa linha, forma-se o 

artefato de reverberação, composto pelas linhas A, linhas horizontais paralelas e 

regularmente espaçadas, que se tornam menos intensas com a profundidade 

(Tidwell, 1998). 

Outro artefato frequentemente observado é o das linhas B, ou “caudas de 

cometa”. Esses feixes hiperecogênicos estreitos se originam na pleura e 

acompanham o movimento respiratório (Tidwell, 1998; Blond; Buczinski, 2009). 

Eles surgem devido à presença de gás e líquido nos alvéolos próximos à pleura 

ou por edema intersticial (Tidwell, 1998). Embora possam ocorrer em animais 

saudáveis, especialmente na região cranioventral do pulmão, a presença de 

múltiplas linhas B sugere edema intersticial, comum em fases iniciais de 

broncopneumonia ou em casos de sepse (Ollivett; Buczinski, 2016; Padon; 

Buczinski, 2020). 
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Figura 16. Representação linhas A e B no exame ultrassonográfico 

pulmonar de bezerro. A. Linhas A indicadas pelas setas. B. Linhas B ou 

caudas de cometa. Fonte: Figueiredo et al. (2014). 

 

Assim, um pulmão sem alterações ultrassonográficas caracteriza-se por 

pleuras hiperecogênicas, contínuas e sem irregularidades, que se movimentam de 

forma sincronizada com a respiração. Abaixo dessa interface, observa-se o 

artefato de reverberação, representado por linhas A distribuídas de forma 

uniforme (Flock, 2004; Masseli et al., 2013). 

Um dos principais parâmetros avaliados na ultrassonografia torácica é a 

mensuração do grau de consolidação pulmonar. A consolidação destaca-se por 

ser uma lesão de fácil identificação e por apresentar elevada concordância entre 

diferentes avaliadores (Buczinski et al., 2013;). Apresenta-se no exame 

ultrassonográfico com característica anecoica, devido ao processo inflamatório 

nos alvéolos e nos brônquios, que são preenchidos por conteúdo inflamatório 

(Andrade, 2021). A ultrassonografia também é capaz de identificar outros tipos de 

lesões além da consolidação, localizadas em diferentes regiões do parênquima 

pulmonar, como a efusão pleural, abcessos, atelectasia, enfisemas e 

pneumotórax (Babkine; Blond, 2009). Exames mais abrangentes, portanto, 

tendem a melhorar a detecção de alterações respiratórias. Embora a 

consolidação seja mais frequentemente observada nos lobos pulmonares 

craniais, essa distribuição não é uma regra e pode variar conforme o quadro 

clínico (Alves, 2022). 
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2.5.​ Escores ultrassonográficos 
Para aumentar a eficiência e padronizar os monitoramentos por 

ultrassonografia, foram desenvolvidos diferentes sistemas de pontuação 

ultrassonográfica. O primeiro deles considera as dimensões, em centímetros, das 

lesões detectadas, adotando a seguinte classificação (Ollivett et al., 2015): 

ausência de lesões (escore 0); presença de caudas de cometa (escore 1); lesões 

entre 1 e 2 cm (escore 2); consolidação entre 2 e 3 cm (escore 3); e consolidação 

igual ou superior a 3 cm (escore 4). Contudo, sua aplicação é mais trabalhosa, 

pois exige a mensuração precisa da área consolidada, prolongando o tempo de 

avaliação por animal (Ollivett; Buczinski, 2016). 

O segundo escore, desenvolvido posteriormente, avalia a extensão lobular 

ou lobar acometida (Ollivett; Buczinski, 2016). A classificação proposta é: 

ausência de lesões (escore 0); presença de caudas de cometa (escore 1); 

consolidação lobular (escore 2); consolidação de um lobo (escore 3); 

consolidação de dois lobos (escore 4); e consolidação de três ou mais lobos 

(escore 5). Para avaliar a efetividade desse sistema, Cramer e Ollivett (2019) 

analisaram diferenças no desempenho de bovinos entre os seis níveis de 

pontuação. Os autores observaram que não houve diferença significativa no 

ganho de peso diário entre os animais classificados com escores 2, 3, 4 e 5, 

sugerindo que uma abordagem mais simplificada seria adequada. Assim, 

propuseram uma reclassificação dicotômica, composta por apenas duas 

categorias: sem lesão (escore 0) e com consolidação de 1 cm ou mais (escore 1). 

3.​ RELATO DE CASO 
No dia 10 de novembro de 2025, durante uma visita à fazenda I, uma bezerra 

em aleitamento da raça Holandesa Vermelho e Branco, entre seis e doze semanas 

de idade, foi sorteada ao acaso para o projeto. Após contenção com cabresto, foram 

realizadas coletas de fezes, swab nasal, escore clínico, aferição da temperatura 

corporal, ultrassonografia pulmonar, coleta e escore de fezes, avaliação do umbigo e 

das articulações. 

A bezerra apresentou temperatura corporal de 38,3ºC e o escore de condição 

corporal foi avaliado como 2. Tanto os escores de higiene, quanto de descarga 

nasal, secreção ocular, posição de orelhas, condição de umbigo e articulações foram 

avaliados pela responsável pelo projeto e classificados conforme o descrito no 
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escore de Wisconsin (McGuirk, 2008) e receberam na avaliação o escore 0, ou seja, 

sem alteração; o escore de tosse também foi 0, indicando ausência de tosse. 

 

Tabela 3. Classificações possíveis dos escores de saúde avaliados.  

Avaliação Escore Possível Escore do Animal 
Condição Corporal 1 a 3 0 
Condição de articulações  0 a 3 0 
Condição de umbigo 0 a 3 0 
Descarga nasal 0 a 3 0 
Higiene 0 a 3 0 
Posição de orelhas 0 a 3 0 
Secreção ocular 0 a 3 0 

Tosse 0 a 3 0 
 

Em seguida, após utilização de álcool isopropílico 70% para umedecer o 

tórax, foi realizado o exame de ultrassonografia pulmonar pela responsável pelo 

projeto, seguindo a metodologia adaptada proposta originalmente por Ollivett e 

Buczinski (2016), utilizando o equipamento EVO2™ com sonda linear L7HD para 

exames em grandes animais (E.I. Medical Imaging, Loveland, CO). O exame 

iniciou-se pelo lado direito do animal e em direção caudal (6º espaço intercostal) 

para cranial (1º espaço intercostal) e de dorsal para ventral em cada espaço 

intercostal. Após a avaliação do hemitórax direito, o mesmo processo foi repetido no 

hemitórax esquerdo. Os lobos pulmonares foram avaliados por lobo, recebendo o 

escore de 0 a 3. 

 

 



42 
 

Figura 17. Bezerra utilizada no estudo de caso. A. Imagem demonstrando a 

ausência de secreção ocular e nasal, bem como o posicionamento de orelhas. B. 

Imagem demonstrando o escore de condição corporal 2. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

 

Figura 18. Figura representativa dos lobos pulmonares avaliados. Fonte: Adaptado 

de Anteveli (2024). 

 

A classificação dos lobos pulmonares (Tabela 4) foram: lobo 4 com escore 0; 

lobo 3 com escore 1; lobo 2 com escore 3; lobo 1 com escore 1; lobo 7 com escore 

0; lobo 6 com escore 1; lobo 5 com escore 2. 

 

Tabela 4. Classificação dos lobos pulmonares do lado direito e esquerdo. 

Lobos pulmonares do lado direito Lobos do lado esquerdo 
Lobo 4 Lobo 3 Lobo 2 Lobo 1 Lobo 7 Lobo 6 Lobo 5 

0 1 3 1 0 1 2 
 

Na imagem ultrassonográfica, no escore 0 a pleura aparece como uma linha 

contínua e brilhante e abaixo dela, forma-se o artefato de reverberação, composto 

pelas linhas A, sendo atribuído o escore 0 para tecidos pulmonares sadios. Já no 

escore 1, feixes hiperecogênicos estreitos se originam na pleura e acompanham o 

movimento respiratório (caudas de cometa). No escore 2, feixes hiperecogênicos 

representam lesões entre 1 e 2 cm. Por fim, no escore 3, há consolidação pulmonar. 
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Figura 19. Imagem da avaliação ultrassonográfica. A. Imagem do tecido pulmonar 

sem alterações (escore 0).  B. Imagem demonstrando caudas de cometa (escore 1). 

C. Imagem demostrando lesão de pelo menos 1 cm (score 2). D. Imagem 

demonstrando tecido pulmonar com consolidação (escore 3). Fonte: Arquivo 

Pessoal. 

​  
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4.​ DISCUSSÃO 
De acordo com a classificação da doença respiratória, conforme os resultados 

da avaliação do escore de Wisconsin e da ultrassonografia pulmonar (escore de US) 

proposto por Olivett e Buczinsk (2016), o escore de Wisconsin é considerado 

negativo quando o resultado da soma dos escores é <5 e positivo quando ≥5; já o 

escore de US é considerado negativo quando há poucas caudas de cometa e áreas 

de consolidação menores que 1cm. 

 

Tabela 5. Tipo de doença respiratória de acordo com resultado de escore de 

Wisconsin e ultrassonografia pulmonar. 

Escore de 
ultrassonografia 
pulmonar (US) 

Escore de Wisconsin Doença Respiratória 

negativo negativo animal sadio 
negativo positivo trato respiratório superior 
positivo negativo pneumonia subclínica 
positivo positivo pneumonia clínica 

 

​ De acordo com a classificação da doença da combinação dos resultados dos 

escores de Wisconsin e ultrassonográficos (Tabela 5), a bezerra foi classificada com 

pneumonia subclínica, uma vez que a avaliação ultrassonográfica demonstrou lesão 

maior de 1 cm e nenhuma alteração no escore de Wisconsin. 

​ A presença de pneumonia subclínica, caracterizada pelo resultado positivo na 

ultrassonografia e negativo no escore Wisconsin, deve ser interpretada em conjunto 

com o histórico clínico do animal, incluindo tratamentos recentes e diagnósticos 

anteriores (Andrade, 2021). Essa avaliação integrada possibilita caracterizar a 

alteração pulmonar como consequência de terapia recente, lesão crônica ou mesmo 

um caso subclínico em fase inicial. Como a ultrassonografia evidencia apenas a 

existência da lesão, cabe ao médico-veterinário interpretar sua origem e relevância 

clínica (Andrade, 2021). 

​ Apesar do sistema de escore ultrassonográfico originalmente descrito por 

Ollivett e Buczinski (2016) variar de 1 a 5 e de, intuitivamente, sugerir que valores 

mais altos representam maior gravidade, essa relação não é completamente 

verdadeira. O escore 1 está associado à presença de caudas de cometa distribuídas 

difusamente sobre a superfície pulmonar, o que indica edema intersticial difuso. Em 

bovinos, esse padrão pode ocorrer em pneumonias causadas pelo vírus sincicial 
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respiratório bovino, em broncopneumonias agudas e em quadros sépticos. Portanto, 

embora corresponda ao escore mais baixo, pode representar uma condição 

altamente grave, como observado nos quatro casos de bezerros com salmonelose 

septicêmica relatados por Cramer e Ollivet (2019), nos quais todos os animais 

evoluíram para óbito.. Por ocorrer em situações específicas e agudas, sua 

frequência nos rebanhos tende a ser baixa e muitas vezes pode não ser detectada 

(Cramer; Ollivett, 2019). 

 Além disso, a porção cranial do lobo cranial direito foi a que recebeu maiores 

valores associados a lesões (Tabela 4). A maior ocorrência de lesões nessa região 

pulmonar pode estar relacionada à origem das pneumonias em bovinos que, em sua 

maioria, são por via aerógena. Dessa forma, os primeiros lobos acometidos são os 

craniais, especialmente a porção cranial do lobo cranial direito, padrão também 

descrito por outros autores (Ollivett, 2014; Ollivett et al., 2015; Ollivet; Buczinski, 

2016; Andrade, 2021). Ollivett et al. (2015) observaram que, em quatro de cinco 

bezerros com pneumonia subclínica submetidos a infecção intratraqueal 

experimental por Mannheimia haemolytica, as áreas de consolidação ocorreram 

exclusivamente na porção cranial do lobo cranial direito. 

A localização mais cranial do lobo cranial direito faz com que ele seja o 

primeiro ponto de deposição dos patógenos provenientes das vias aéreas superiores 

(Dyce et al., 2010). Além disso, sua aeração ocorre por meio do brônquio traqueal, 

situado cranialmente à bifurcação da traqueia, e que apresenta diâmetro 

relativamente reduzido, aproximadamente cerca de 5 mm, podendo ser ainda menor 

em bezerros (Dagleish et al., 2010; Dyce et al., 2010). 

Esse diâmetro estreito, associado à sua orientação mais vertical em 

comparação aos brônquios principais, dificulta a depuração mucociliar, já que essa 

região não conta com o auxílio da gravidade (Dagleish et al., 2010; Andrade, 2021). 

Ademais, o muco proveniente dos demais lobos pode entrar no brônquio traqueal, 

pois é transportado em direção à traqueia (Dagleish et al., 2010), o que favorece 

ainda mais a instalação de pneumonias nessa região. 

Outro ponto importante é que a data em que o animal foi avaliado foi após o 

primeiro fim de semana com neve em Minnesota e, apesar de ser outono, houve 

grande variação de temperatura nos dias que precederam a visita e havia outros 

bezerros com tosse. Dubrovsky et al. (2019) observaram maior risco de CBRD em 



46 
 

bezerros nas estações de primavera e no outono, durante as transições entre as 

estações quentes e frias. 

​ Em relação ao escore 3 dado ao lobo 2, algumas considerações devem ser 

feitas. A lesão pulmonar associada à consolidação pulmonar ocorre durante o 

processo inflamatório dos alvéolos e dos brônquios, que são preenchidos por 

conteúdo inflamatório e passam a apresentar no exame ultrassonográfico uma 

característica hipoecoica, com aparência semelhante ao fígado (“aspecto hepático”), 

além da perda do padrão típico de artefatos aéreos (como linhas A ou muitas caudas 

de cometa). A característica da pleura também se altera, se apresentando 

espessada, irregular ou completamente perdida no ponto de consolidação. Além 

disso, broncogramas aéreos ou fluidos podem se apresentar dentro da área de 

consolidação. No exame de imagem os broncogramas aéreos aparecem como 

pontos ou linhas hiperecogênicas, móveis com a respiração, enquanto que os 

broncogramas fluidos aparecem como estruturas tubulares mais escuras dentro da 

consolidação (Rabeling et al., 1998; Buczinski et al., 2015; Ollivett, 2014; Ollivett; 

Buczinski, 2016; Lindley et al., 2025). 

E, apesar da consolidação pulmonar ser considerada uma lesão de fácil 

avaliação e com grande concordância entre diferentes avaliadores, nesse relato 

pode-se afirmar que a interpretação dos resultados da ultrassonografia requer 

treinamento e, apenas quando realizado por profissionais treinados, o ultrassom 

pode ter a sensibilidade e a especificidade máximas esperadas (Ollivett et al., 2015.  

Buczinski et al. (2018) avaliaram a concordância na interpretação de 50 

vídeos de exames ultrassonográficos por seis profissionais com diferentes níveis de 

conhecimento sobre ultrassonografia, após receberem 30 minutos de treinamento 

básico em uma apresentação de slides. A concordância entre os avaliadores foi boa 

para a detecção de consolidação pulmonar, cauda de cometa e derrame pleural, 

mas variou de leve a ruim para a identificação de irregularidades pleurais e lesões 

cavitárias. Para variáveis quantitativas, como número máximo de caudas de cometa 

por quadro, profundidade máxima ou área de consolidação pulmonar e profundidade 

máxima do derrame pleural, a concordância foi moderada. 

5.​ CONCLUSÃO 
O diagnóstico da doença respiratória em rebanhos bovinos permanece um 

desafio importante, especialmente devido à variabilidade e inespecificidade de seus 
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sinais clínicos. Métodos baseados somente na avaliação física demonstram 

limitações, já que muitas vezes não permitem distinguir de forma precisa as 

afecções do trato respiratório superior e inferior, comprometendo a caracterização 

correta dos casos no rebanho e, consequentemente, a tomada de decisões. 

Diante dessas limitações, torna-se evidente a necessidade de integrar 

diferentes ferramentas diagnósticas. A associação entre o escore de Wisconsin e a 

ultrassonografia pulmonar mostrou-se uma estratégia eficaz e de fácil aplicação a 

campo. Enquanto o escore de Wisconsin contribui para a identificação de casos 

clínicos, a ultrassonografia permite diferenciar a localização da afecção e detectar 

lesões subclínicas, aspecto particularmente relevante considerando que as 

pneumonias subclínicas podem representar grande parte dos casos presentes no 

rebanho.  

Assim, o uso sistemático da ultrassonografia aprimora a precisão diagnóstica 

e possibilita avaliar a intensidade dos problemas respiratórios, as categorias mais 

acometidas, a gravidade das lesões e a resposta aos tratamentos instituídos. 

Ressalta-se também a necessidade de um profissional capacitado para a realização 

de exames de imagem. 

Apesar dos avanços proporcionados pela ultrassonografia pulmonar, ainda 

existem lacunas de conhecimento que precisam ser esclarecidas. Pesquisas 

voltadas à definição de parâmetros de normalidade e à determinação de metas para 

a proporção aceitável de animais com consolidação pulmonar podem contribuir para 

o aprimoramento do monitoramento e das estratégias de manejo para doenças 

respiratórias nos rebanhos. 

Dessa forma, conclui-se que a combinação de diferentes métodos 

diagnósticos, com destaque para o uso da ultrassonografia pulmonar, representa um 

avanço importante para a avaliação da saúde respiratória dos bovinos. Contudo, o 

desenvolvimento de novos estudos é fundamental para consolidar seu uso e 

fortalecer as bases para decisões sanitárias mais seguras e eficazes. 
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